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ATA	DE	REUNIÃO

ATA	DA	TRIGÉSIMA	PRIMEIRA	REUNIÃO	(ORDINÁRIA)	DA	COMISSÃO	DE	SAÚDE	E	MEIO	AMBIENTE	DA	PRIMEIRA	SESSÃO	LEGISLATIVA

ORDINÁRIA	DA	DÉCIMA	NONA	LEGISLATURA,	EM	12-08-2025.

Aos	doze	dias	do	mês	de	agosto	de	dois	mil	e	vinte	e	cinco,	às	dez	horas	e	treze	minutos,	reuniu-se	na	Sala	301	das
Comissões	 Permanentes,	 a	 Comissão	 de	 Saúde	 e	 Meio	 Ambiente	 da	 Câmara	 Municipal	 de	 Porto	 Alegre,	 com	 a
presença	 dos	 vereadores	 Aldacir	 Oliboni,	 Atena	 Roveda,	 Cláudia	 Araújo,	 Gilvani	 o	 Gringo,	 Hamilton	 Sossmeier	 e
Psicóloga	 Tanise	 Sabino.	Constatada	 a	 existência	 de	 quórum,	 a	 senhora	 Presidente	 declarou	 abertos	 os	 trabalhos,
sendo,	 de	 imediato,	 aprovada	 a	 Ata	 da	Reunião	 anterior,	 tendo	 sido	 dispensada	 a	 sua	 leitura.	 De	 imediato,	 foram
DISTRIBUÍDOS,	para	Parecer,	os	seguintes	processos:	à	vereadora	Cláudia	Araújo,	o	Veto	Parcial	ao	Projeto	de	Lei
Complementar	 do	 Executivo	 nº	 012/25	 (Processo	 nº	 0722/25);	 ao	 vereador	 Gilvani	 o	 Gringo,	 o	 Projeto	 de	 Lei
Complementar	do	Legislativo	nº	017/25	(Processo	nº	0519/25),	e	ao	vereador	Hamilton	Sossmeier,	o	Projeto	de	Lei	do
Legislativo	nº	174/25	(Processo	nº	0428/25).	Dando	prosseguimento,	a	senhora	Presidente	prestou	esclarecimentos
sobre	a	pauta	do	encontro,	destinada	à	debater	a	pauta	"A	Longa	Espera:	Um	Desafio	para	Crianças	e	 Jovens	com
Deficiência	 no	 SUS"	 e,	 de	 imediato,	 registrou	 a	 presença	 dos	 senhores	 José	 Ronaldo	 Leite	 Silva,	 presidente	 do
Educandário	-	Centro	de	Reabilitação	São	João	Batista;	Carla	Neves,	coordenadora	clínica	do	Educandário	-	Centro	de
Reabilitação	 São	 João	 Batista;	 Willian	 Cabral	 Tempel,	 coordenador	 de	 Acessibilidade	 e	 Inclusão	 Social	 da	 SMS;
Nelson	 Khalil,	 presidente	 do	 Conselho	 Estadual	 dos	 Direitos	 das	 Pessoas	 com	 Deficiência	 (COEPEDE);	 Fernando
Ritter,	secretário	da	Secretaria	Municipal	de	Saúde	(SMS);	Georgia	Volkmer,	assistente	social	representante	da	Área
Técnica	 da	 Saúde	 da	 Pessoa	 com	 Deficiência	 (ATSPCD);	 Jorge	 Luiz	 Silveira	 Osório,	 diretor	 de	 Remarcação	 de
Consultas	da	SMS;	Priscila	de	Lourdes	Soares	dos	Santos,	paciente	do	Educandário	-	Centro	de	Reabilitação	São	João
Batista	 e	 Joice	 Beatriz	 Rodrigues,	 mãe	 do	 jovem	 paciente	 Bernardo.	 A	 seguir,	 a	 senhora	 Presidente,	 a	 vereadora
Psicóloga	 Tanise	 Sabino,	 efetuou	 considerações	 gerais	 sobre	 o	 assunto	 da	 pauta	 e	 salientou	 o	 grave	 problema	 da
longa	espera	no	atendimento	pelo	SUS	para	crianças	e	jovens	com	deficiência,	agravado	pela	elevada	demanda	e	falta
de	 descentralização	dos	 serviços	 especializados.	 Por	 fim,	 enfatizou	 a	 necessidade	de	 reduzir	 as	 filas	 para	 garantir
diagnósticos	 e	 tratamentos	 precoces,	 ressaltando	 o	 caráter	 plural	 e	 colaborativo	 da	 reunião.	 Em	 prosseguimento,
passou	a	palavra	ao	vereador	proponente	da	pauta	e	demais	integrantes	da	Mesa	dos	trabalhos	e	plateia	para	as	suas
manifestações.	O	vereador	Hamilton	Sossmeier,	proponente	da	pauta,	 reforçou	a	 importância	do	 tema,	destacando
relatos	de	 instituições	 visitadas	 e	 casos	dramáticos	decorrentes	da	demora,	 como	o	 falecimento	do	 jovem	Marcelo
Micael.	Apontou	a	necessidade	de	soluções	conjuntas	e	éticas,	valorizando	o	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS),	porém
reconhecendo	 suas	 limitações	 estruturais	 e	 a	 urgência	 em	 encontrar	 alternativas	 para	 reduzir	 a	 fila	 de	 espera.	 A
vereadora	Cláudia	Araújo	ressaltou	as	dificuldades	enfrentadas	pelas	famílias	e	a	crescente	demanda	por	atendimento
especializado,	 destacando	 a	 importância	 do	 diagnóstico	 rápido	 e	 da	 priorização	 adequada	 dos	 casos	 críticos	 no
sistema	de	regulação.	Por	fim,	mencionou	também	problemas	burocráticos	e	sociais,	como	a	questão	do	Benefício	de
Prestação	 Continuada	 (BPC)	 e	 fornecimento	 de	 fraldas	 geriátricas,	 evidenciando	 a	 necessidade	 de	 políticas
integradas.	O	vereador	Aldacir	Oliboni	questionou	sobre	a	existência	e	ampliação	de	uma	central	de	especialidades	na
cidade,	denunciou	o	longo	tempo	de	espera	em	consultas,	especialmente	em	casos	graves	com	suspeitas	de	doenças
oncológicas,	 e	 destacou	 a	 dificuldade	 de	 resolutividade	 e	 continuidade	 no	 atendimento	 na	 atenção	 básica,
prejudicando	a	qualidade	e	eficiência	dos	 serviços	prestados	pelo	SUS.	O	 senhor	 José	Ronaldo	Leite	Silva	expôs	a
experiência	do	Educandário	São	 João	Batista,	 entidade	histórica	que	acompanha	crianças	e	 jovens	com	deficiência
física	desde	a	primeira	 infância	até	os	vinte	e	um	anos,	 integrando	serviços	de	reabilitação,	educação	e	assistência
social,	relatando	a	perda	recente	de	pacientes	e	a	 importância	das	cirurgias	corretivas	para	a	qualidade	de	vida.	A
senhora	Carla	Neves	detalhou	a	atuação	clínica	do	Educandário,	explicando	a	necessidade	frequente	de	intervenções
cirúrgicas	 devido	 ao	 desenvolvimento	 de	 deformidades	 nos	 pacientes,	 a	 dificuldade	 de	 acesso	 a	 consultas
especializadas	e	a	limitação	no	tratamento	fisioterápico	causada	pela	dor	e	pela	ausência	dessas	cirurgias,	reforçando
a	urgência	em	viabilizar	atendimentos	contínuos	e	menos	burocráticos.	O	senhor	Willian	Cabral	Tempel	apresentou	as
ações	 da	 Coordenação	 de	 Direitos	 das	 Pessoas	 com	 Deficiência	 da	 Secretaria	 Municipal	 de	 Saúde,	 destacando
projetos	 para	 amenizar	 a	 longa	 espera,	 como	 o	 programa	 para	 oficinas	 de	 conserto	 de	 cadeiras	 de	 rodas,	 cuja
implantação	 foi	 prejudicada	 por	 problemas	 orçamentários	 e	 falta	 de	 parceiros.	 Por	 fim,	 reportou	 dificuldades	 em
atender	a	demanda	no	Centro	de	Referência	do	Transtorno	Autista	(CERTA)	para	pessoas	com	deficiência	intelectual
e	 Transtorno	 do	 Espectro	 Autista	 (TEA).	 O	 senhor	Nelson	Khalil	 abordou	 diversos	 temas	 críticos,	 como	 a	 entrega
insuficiente	 de	 fraldas	 na	 farmácia	 popular,	 a	 redução	 da	 qualidade	 e	 quantidade	 dos	 equipamentos	 fornecidos,
problemas	 no	 transporte	 para	 tratamento	 das	 pessoas	 com	deficiência,	 e	 a	 demora	 superior	 a	 quatro	 anos	 para	 a
concessão	 de	 órteses,	 próteses	 e	 meios	 auxiliares	 de	 locomoção	 (OPMEs),	 ressaltando	 o	 impacto	 na	 saúde	 e	 na
qualidade	de	vida,	além	do	prejuízo	causado	pela	judicialização	desigual.		O	senhor	Fernando	Ritter	apresentou	um
panorama	da	situação	orçamentária	da	saúde	pública,	destacando	os	princípios	constitucionais	do	SUS,	os	desafios
financeiros	 históricos	 e	 crescentes,	 a	 insuficiência	 dos	 recursos,	 a	 complexidade	 das	 prioridades	 e	 a	 crescente
demanda	 na	 capital.	 Abordou	 iniciativas	 para	 ampliação	 do	 atendimento,	 projetos	 de	 equipes	 multiprofissionais,
políticas	de	auditoria	e	 transparência,	além	de	destacar	as	dificuldades	no	reajuste	da	 tabela	do	SUS	e	atenção	às
filas	 cirúrgicas,	 especialmente	 para	 pessoas	 com	 deficiência.	 A	 senhora	 Georgia	 Volkmer	 falou	 sobre	 a	 discussão
acerca	 das	 oficinas	 para	 manutenção	 de	 cadeiras	 de	 rodas	 como	 estratégia	 para	 reduzir	 a	 compra	 de	 novos
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equipamentos	e	detalhou	protocolo	internacional	para	priorização	das	filas	internas	cirúrgicas,	visando	o	atendimento
de	casos	mais	urgentes	com	base	na	dor,	disfunção	e	potencial	de	evolução	da	doença.	O	senhor	Jorge	Luiz	Silveira
Osório	 complementou	 as	 informações	 dos	 representantes	 da	 SMS	 esclarecendo	 a	 implantação	 do	 Sistema	 de
Regulação	 de	 Consultas	 Especializadas	 do	 Sistema	Único	 de	 Saúde	 (GERCON),	 que	 prioriza	 pacientes	 com	maior
gravidade	na	regulação	das	cirurgias,	enfatizando	a	desproporção	contínua	entre	demanda	e	oferta,	e	a	necessidade
de	monitoramento	e	 transparência.	A	vereadora	Atena	Roveda	expressou	preocupação	com	as	vulnerabilidades	das
pessoas	com	deficiência,	denunciou	dificuldades	no	financiamento	e	na	gestão	de	recursos,	criticou	o	modelo	vigente
de	 emendas	 parlamentares	 e	 defendeu	 a	 priorização	 das	 políticas	 públicas	 para	 as	 crianças	 e	 jovens	 com
deficiência.	 Na	 sequência,	 a	 senhora	 Presidente	 concedeu	 a	 palavra	 ao	 público	 presente	 na	 plateia	 para	 suas
manifestações.	 A	 senhora	 Priscila	 de	 Lourdes	 Soares	 dos	 Santos	 relatou	 sua	 experiência	 pessoal	 com	 múltiplas
cirurgias,	longa	espera	para	procedimentos	necessários,	dificuldades	no	fornecimento	e	manutenção	de	sua	cadeira
de	 rodas	motorizada,	 destacando	 a	 precariedade	 enfrentada	 cotidianamente.	 E,	 a	 senhora	 Joice	 Beatriz	 Rodrigues
expôs	 o	 sofrimento	 e	 a	 luta	 judicial	 para	 garantir	 o	 atendimento	 e	 os	 insumos	 necessários	 ao	 seu	 filho	 Bernardo,
vítima	 de	 erro	 médico,	 enfatizando	 a	 insuficiência	 e	 morosidade	 do	 SUS,	 a	 importância	 do	 Educandário	 para	 a
evolução	do	paciente	e	a	necessidade	de	maior	apoio	e	 investimentos	para	 fortalecer	essas	 instituições.	Após	ouvir
todas	as	manifestações,	a	senhora	Presidente	determinou	os	seguintes	ENCAMINHAMENTOS	da	presente	reunião:	1)
Agendar	 futura	 pauta	 específica	 na	 Cosmam	 sobre	 o	 transporte	 em	 saúde,	 dada	 sua	 relevância	 e	 tratativa	 ainda
superficial	nesta	 reunião;	2)	Enviar	Pedido	de	 Informação	à	SMS	e	ao	Conselho	Estadual	dos	Direitos	das	Pessoas
com	Deficiência	(COEPEDE)	para	acompanhar	a	questão	da	dispensação	de	órteses,	próteses	e	meios	auxiliares	de
locomoção	(OPMEs),	que	requer	atenção	especial	em	razão	da	longa	fila	e	impactos	na	saúde,	e	3)	Enviar	Pedido	de
Providências	 para	 que	 a	 Secretaria	Municipal	 de	 Saúde	 examine,	 de	 forma	mais	 aprofundada,	 as	 instituições	 com
capacidade	física	para	atendimento	em	saúde,	como	o	Educandário	São	João	Batista,	Kinder	–	Centro	de	Integração
da	Criança	Especial	e	a	Associação	de	Pais	e	Amigos	dos	Excepcionais	(APAE)	Nazaré,	visando	o	estabelecimento	de
futuras	parcerias	para	desafogar	a	rede	pública	e	otimizar	o	atendimento	a	pessoas	com	deficiência.	Registra-se	que	o
inteiro	 teor	 dos	 debates,	 após	 transcrição,	 fará	 parte	 integrante	 desta	 Ata,	 bem	 como	 a	 lista	 de	 presenças	 desta
Reunião.	Às	doze	horas	e	quatro	minutos,	nada	mais	havendo	a	tratar,	a	senhora	Presidente	declarou	encerrada	esta
Reunião.	Do	que	foi	 lavrada	a	presente	ata,	que,	após	 lida	e	aprovada,	será	assinada	eletronicamente	pela	senhora
Presidente,	vereadora	Psicóloga	Tanise	Sabino.

Documento	assinado	eletronicamente	por	Tanise	Amalia	Pazzim,	Vereador	(a),	em	29/08/2025,	às	12:46,
conforme	horário	oficial	de	Brasília,	com	fundamento	no	Art.	10,	§	2º	da	Medida	Provisória	nº	2200-2/2001	e	nas
Resoluções	de	Mesa	nºs	491/15,	495/15	e	504/15	da	Câmara	Municipal	de	Porto	Alegre.

A	autenticidade	deste	documento	pode	ser	conferida	no	site	https://sei.camarapoa.rs.gov.br,	informando	o	código
verificador	0942221	e	o	código	CRC	2279C782.

Referência:	Processo	nº	009.00024/2024-46 SEI	nº	0942221
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